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A germinação é fase crucial no ciclo das plantas, sensível aos estresses abióticos como o salino, 

comprometendo a absorção de água e nutrientes, afetando a germinação e o vigor das plântulas. Entre as 

alternativas para mitigar esses efeitos, destacam-se os bioestimulantes à base de Ascophyllum nodosum, 

alga rica em substâncias bioativas, que favorecem o desempenho fisiológico e aumentam a tolerância a 

estresses ambientais. Estudos com soja demonstraram que a aplicação de A. nodosum pode reduzir os 

impactos negativos de estresses ambientais, promovendo o fortalecimento do sistema radicular, 

contribuindo para maior resistência aos estresses. O objetivo deste trabalho, foi avaliar os efeitos de A. 

nodosum na germinação de milho submetido ao estresse salino. O estudo foi conduzido no Laboratório 

de Nutrição Mineral da Ufes São Mateus, em câmara de germinação do tipo B.O.D. a 25 °C, com 12 

horas de fotoperíodo. As sementes foram submetidas a cinco tratamentos, que combinaram tratamentos 

de sementes e ambientes de germinação: T1- controle (semente sem tratamento e semeada em ambiente 

sem estresse);  T2- semente tratada com  A. nodosum  e semeada em ambiente de salinidade  moderada 

(-0,4 MPa); T3- semente tratada com fração mineral do produto comercial (somente os minerais sem A. 

nodosum) e semeada em salinidade moderada; T4- semente tratada com A. nodosum e semeada em 

ambiente de salinidade severa (-0,8 MPa); T5 - semente tratada com fração mineral do produto comercial 

e semeada em salinidade severa. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com quatro 

repetições e 50 sementes por parcela. Avaliou-se porcentagens de germinação, de plântulas normais e 

anormais, e os comprimentos do epicótilo e radícula, aos quatro e sete dias da semeadura. O índice de 

vigor foi estimado calculando-se o comprimento do epicótilo + comprimento da radícula, multiplicado 

pela porcentagem de germinação. Análises estatísticas foram realizadas no software R e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro (p<0,05). Os tratamentos aplicados 

às sementes influenciaram na germinação e no desenvolvimento das plântulas nos ambientes com 

salinidade. O tratamento com A. nodosum promoveu melhor desempenho germinativo em ambiente com 

salinidade moderada após quatro dias da semeadura, em comparação com T3, T4 e T5. Após quatro dias, 

o T2 proporcionou melhor desenvolvimento das plântulas normais, de forma semelhante ao controle, 

contudo, a porcentagem de germinação e vigor do T2 foram inferiores. A porcentagem de germinação se 

igualou entre os tratamentos após sete dias da semeadura, porém, a porcentagem de plântulas normais 

continuou superior em T1 e T2. Aos sete dias da semeadura, o desenvolvimento radicular e do epicótilo 

foi afetado pela salinidade e os tratamentos das sementes não reverteram a inibição, embora o T2 tenha 

alcançado maior vigor em comparação com T3, T4 e T5. A superioridade do processo germinativo e da 

formação das plântulas em T2, quando comparado com o T3, comprova que os efeitos mitigatórios da 

salinidade moderada independem da fração mineral. Conclui-se que o tratamento das sementes com A. 

nodosum tem potencial de mitigação dos efeitos da salinidade moderada no processo germinativo e 

formação das plântulas de milho. 
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